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RESUMO

A rede de emalhar é a arte de pesca mais usada para a captura de peixes ao longo da costa norte do Brasil e, em cada 
comunidade pesqueira, é desenvolvido um tipo de rede sujeita a aperfeiçoamentos progressivos conforme a experiência dos pescadores. 
Considerando a importância socioeconômica da serra, Scomberomorus brasiliensis, para a pesca no Estado do Pará, torna-se 
necessária a investigação das principais características de sua biologia pesqueira, tais como área de atuação das frotas, obtenção de 
estimativas das respectivas abundâncias relativas (CPUE) e suas variações sazonais, que venham a suprir as escassas informações 
existentes para esta espécie na região. Neste trabalho foram utilizados os dados obtidos dos formulários de controle de desembarque 
de pescado e de esforço de pesca coletados durante os anos de 2000 a 2003 pelo Projeto Estatpesca, realizado pelo CEPNOR/IBAMA. 
Para análise dos dados considerou-se o barco como unidade amostral, distribuindo-se as embarcações da frota em grupos homogêneos 
de acordo com suas características. Para comparação dos valores de CPUE entre os períodos mais chuvoso e menos chuvoso do ano, 
estimou-se os postos médios desses valores de CPUE para a espécie em kg/1.000 m rede-dia por tipo de embarcação e no total durante 
o período 2000 - 2003, procedendo-se à Análise de Variância por postos - teste H de Kruskal-Wallis. A variação sazonal da CPUE da 
serra, independente do tipo de embarcação, foi estatisticamente significante, apresentando maiores valores na estação do outono com 
21,8 kg/1.000m rede-dia.

Palavras-chaves: serra, Scomberomorus brasiliensis, rede-de-emalhar, CPUE,  poder de pesca, abundância  estacional.

ABSTRACT

The gill net is the most frequently used fishing gear for fish-catching on the continental shelf off the norhtern Brazil and, and 
in each one of the fishsing communities a particular type of net is developed which is amenable to constant improvement according to 
the fishermen’s experience. Given the relevance of Brazilian mackerel, Scomberomorus brasiliensis, to the marine fisheries of Pará 
State, invesstigation is requeired on the main features of its fisheries biology such as spatial coverage by the fishing fleet, estimation 
of their respective indices of catch per unit effoert (CPUE)  and its seasonal variations, so that the scarcity of relevant information 
for the above-mentioned region must be accounted for. In this paper, the analysis was based on data retrieved from scatter sheets on 
landings and fishing effort gathered over the period  2000 - 2003 through the Statpesca Project run by CEPNOR/IBAMA. The boat 
was considered as the sampling unit, so that all boats were sorted out in homogeneous groups according to their characteristics. The 
CPUE values measured in kg per 1,000 meters of net converted to score post so as to be made amenable to analysis between the rainy 
and dry seasons of a year by the Kruskal-Wallis’ H statistic. CPUE for Brazilian mackerel, irrespective of the type of boat, was found 
to be higher during the rainy season, with a value of 21.8 kg pee 1,000 meters of gill net.

Key words: Brazilian mackerel, Scomberomorus brasiliensis, gill net, CPUE, fishing power, seasonal abundance.
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 INTRODUÇÃO

Dentre os estados brasileiros, o Pará possui a 
segunda maior extensão geográfica, com 1.253.164,5 
km2, representando cerca de 15% do território nacio-
nal. O seu sistema hidrográfico e as áreas de produ-
ção pesqueira estão distribuídos nos 98.292 km2 de 
águas interiores, 70.000 km2 de plataforma continen-
tal, 67.972 km2 de área oceânica e 562 km de costa. A 
linha litorânea paraense abrange municípios deten-
tores de grande potencial de produção de pescado, 
com alternativas variadas para as pescarias extrati-
vas estuarinas e marinhas (BRASIL, 1973).

A pesca extrativa marinha apresenta uma 
produção de 484.592 t de pescado representando 
48,9% da produção total nacional, mas com desem-
penho negativo na região Norte decorrente de uma 
taxa de decréscimo de 10,7% entre 2002 (108.882 t) 
e 2003 (97.272 t). O Pará representa o maior volume 
de produção e maior participação relativa na captura 
global desembarcada com 154.546,0 t, representando 
15,61 % do total para o Brasil (CEPENE, 2004.).

Um dos principais aparelhos-de-pesca utili-
zados no estado é a rede-de-emalhar, responsável 
pela captura de 64,23 % do pescado desembarcado 
na pesca extrativa marinha, o que resulta numa pro-
dução de 67.250,67 t (Brito et al., 2004).

Considerando a importância socioeconômica 
da serra, Scomberomorus brasiliensis, para o sistema de 
produção na costa Norte, torna-se necessária à inves-
tigação das principais características de sua biologia 
pesqueira, tais como a área de atuação das frotas, a 
obtenção de estimativas das respectivas abundâncias 
relativas (CPUE) e suas variações sazonais, que ve-
nham a suprir as escassas informações existentes para 
esta espécie na região. Com estes dados são estimados 
os parâmetros necessários para definir as característi-
cas e as estratégias de administração da atividade pes-
queira destas espécies na costa Norte do Brasil.

Este trabalho tem por objetivo determinar a 
sazonalidade da CPUE (captura por unidade de es-
forço) da serra, capturada com rede-de-emalhar por 
período chuvoso e menos chuvoso, bem como, cal-
cular a CPUE padronizada da espécie; determinar os 
valores de CPUE por período mais chuvoso e menos 
chuvoso do ano, independentemente do tipo de em-
barcação e por tipo de embarcação para o período de 
2000 - 2003 e compará-las estatisticamente.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo deste trabalho corresponde 
a todo o litoral amazônico paraense, onde se encon-

tram os municípios com o maior número de desem-
barques pela frota pesqueira marinha. Para efeito 
de coleta de dados foram escolhidos 15 municípios, 
sendo dois da mesorregião do Marajó (Soure e Sal-
vaterra), doze da mesorregião do nordeste paraense 
(Colares, Curuçá, Maracanã, Marapanim, Salinópo-
lis, São Caetano de Odivelas, São João de Pirabas e 
Vigia) e a mesorregião metropolitana de Belém.

 Neste trabalho foram utilizados os dados ob-
tidos dos formulários de controle dos desembarques 
de pescado e do esforço de pesca coletados durante 
os anos de 2000 a 2003 pelo Projeto Estatpesca, re-
alizado pelo CEPNOR/IBAMA nos 15 municípios 
acima citados. Os formulários foram preenchidos 
por coletores que amostraram diariamente (segunda 
a sábado) os desembarques de cada estrato da fro-
ta pesqueira, com suas respectivas produções, mas 
com referência apenas ao esforço de pesca nos dias 
de domingo e feriado. 

De posse das informações obtidas realizou-se 
a classificação da frota de acordo com as semelhan-
ças de operação, tamanho do barco e equipamentos 
de navegação, nos seguintes tipos: Montaria (MON) - 
embarcação movida a remo, casco de pequeno    por-
te, conhecida vulgarmente como bote a remo, casqui
nho ou montaria; Canoa à Vela (CAN) - embarcação 
movida à vela ou a remo e vela, sem convés ou com 
convés semi-fechado, com ou sem casaria, com qui
lha, vulgarmente conhecida como canoa ou batelão; 
Canoa Motorizada (CAM) - embarcação movida a 
motor ou motor à vela com ou sem convés, com ou 
sem casaria, comprimento até 7,99 metros, conheci-
da vulgarmente como canoa motorizada, bastardo 
ou lancha; Barco de Pequeno Porte (BPP) - embarca-
ção movida a motor ou motor e vela, com casco de 
madeira, convés fechado ou semi-fechado, com ou 
sem casaria, comprimento entre 8 e 11,99 metros, co-
nhecida vulgarmente como barco motorizado de pe-
queno porte; Barco de Médio Porte (BMP) - embar-
cação movida a motor ou motor e vela, com caso de 
madeira ou ferro, com casaria, convés fechado, com 
comprimento igual ou maior que 12 metros, conheci-
da vulgarmente como barco de médio porte e Barco 
Industrial (BIN) - embarcação motorizada com casco 
de aço, dotada de equipamentos de apoio à navega-
ção, captura e conservação de pescado, comprimento 
igual ou maior que 15 metros, com casaria, convés 
fechado e com maior autonomia, conhecida vulgar-
mente como barco industrial ou barco de ferro.

As capturas amostradas foram pesadas na che-
gada dos barcos e os pescadores foram entrevistados 
sobre as quantidades de redes usadas e o tamanho 
das malhas. Visitas aos locais de desembarques fo-
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ram realizadas mensalmente, nas quais os formulá-
rios preenchidos foram recolhidos e os ajustes reali-
zados quando necessário. 

Para análise de dados considerou-se o barco 
como unidade amostral, distribuindo-se as embarca-
ções da frota em grupos homogêneos de acordo com 
as características: comprimento total, autonomia de 
mar, tripulação e aparelhos auxiliares de navegação 
e detecção de cardumes. As redes também foram 
agrupadas em classes conforme os diferentes tama-
nhos de malha, medidas entre nós opostos (compri-
mento da malha esticada), apenas para a categoria 
“serreira”. 

O esforço de pesca (f) foi calculado como o 
número de metros de rede multiplicado pelos dias 
de mar (m rede-dia). O índice de captura por unida-
de de esforço – CPUE (Y/f) foi calculado com base 
nos dados de captura em peso amostrados do con-
trole de desembarques, na unidade “kg/1.000 m de 
rede-dia”.

O índice do poder de pesca da rede-de-ema-
lhar foi calculado considerando-se embarcações dos 
tipos CAN, CAM e BPP, e seus correspondentes es-
forços de pesca f1 (esforço da CAN), f2 (esforço da 
CAM) e f3 (esforço da BPP); capturas C1 (captura da 
CAN), C2 (captura da CAM) e C3 (captura da BPP) 
e número de desembarques controlados N1 (desem-
barques de CAN), N2 (desembarques de CAM) e N3 
(desembarques de BPP). Tomando-se o esforço do 
BPP (f3) como padrão, o esforço geral padronizado 
(fP) teve a seguinte formulação:
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onde CPUE1 é a captura por unidade de esforço para 
a CAN, CPUE2 é a captura por unidade de esforço 
para a CAM e CPUE3 é a captura por unidade de es-
forço para a BPP.

A CPUE padronizada foi calculada pela fór-
mula a seguir:
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Os números de desembarques controlados 
por tipo de embarcação que opera com rede serrei-
ra, nas estações mais chuvosa e menos chuvosa dos 
anos 2000 – 2003, estão apresentados na Tabela I.

Para comparação dos valores da CPUE entre 
as estações mais chuvosa e menos chuvosa do ano, 
estimou-se os postos médios desses valores de CPUE 
para serra em kg/1.000 m rede-dia independente-
mente do tipo de embarcação e por tipo de embar-
cação e as variâncias desses postos médios para os 
quatro anos de 2000 a 2003, procedendo-se análises 
de variância por postos - teste H de Kruskal-Wallis 
(Zar, 1984), através da seguinte fórmula:

                  12         k    Rj
2

H = [ --------------  Σ --------- ] - 3 (N + 1)                                             
            N (N +1)    j     nj

onde, k =número de tratamentos; nj = número de re-
petições no tratamento j; N = número de repetições 
no conjunto dos tratamentos; Rj = soma dos postos 
no tratamento j.

Os valores de CPUE (kg/1.000 m rede-dia) por 
espécie, por período mais chuvoso e menos chuvoso 
do ano, independentemente do tipo de embarcação 
para o período 2000 - 2003, foram comparados esta-
tisticamente para testar a hipótese nula (H01) na qual 
se considerou que, não existe diferença significativa 
entre os postos médios das CPUE da serra por perí-

Tabela I – Número de desembarques controlados por tipo de 
embarcação que opera com rede serreira, nos anos do período 
2000 – 2003, no Estado do Pará.

Estação 
Climática

Número de Desembarques

CAN CAM BPP

              Ano 2000

Mais chuvosa   202 448 894
Menos chuvosa   336 434 620

            Ano 2001
Mais chuvosa     50 161 237
Menos chuvosa 1.140 786 982

           Ano 2002
Mais chuvosa  622 473 994
Menos chuvosa  246 213 241

          Ano 2003
Mais chuvosa   99 279 929
Menos chuvosa  138 260 659
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odo mais chuvoso e menos chuvoso do ano, indepen-
dentemente do tipo de embarcação, nos quatro anos.

Os valores de CPUE por período mais chu
voso e menos chuvoso do ano, e por tipo de embar-
cação para o período 2000 - 2003, foram comparados 
estatisticamente para testar a hipótese nula (H02) na 
qual se considerou que, não existe diferença signifi-
cativa entre os postos médios das CPUE da serra por 
período mais chuvoso e menos chuvoso do ano, por 
tipo de embarcação, nos quatro anos.

Os períodos correspondentes as estações do 
ano no hemisfério sul são: primavera de 22 de se-
tembro a 20 de dezembro, verão de 21 de dezembro 
a 20 de março, outono de 21 de março a 20 de junho e 
inverno de 21 de junho a 21 de setembro, consideran-
do-se como período mais chuvoso as estações verão-
outono e, como menos chuvoso, inverno-primavera.

Comprovando-se a existência de alguma di-
ferença, procedeu-se então à aplicação do teste dis-
criminatório D, de Dunn, para determinar quais os 
postos médios das CPUE eram significativamente 
diferentes em nível de erro α = 0,05, utilizando-se o 
programa BioEstat 3.0 (Ayres, 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O poder de pesca das embarcações que ope-
ram com aparelhos passivos está relacionado, princi-
palmente, com sua, havendo uma relação direta entre 
o tamanho da embarcação e o número de aparelhos 
que a mesma pode conduzir (Fonteles-Filho, 1989).

O poder de pesca muitas vezes não está dire-
tamente relacionado com as quantidades de artes de 
pesca transportadas pela embarcação, mas sim com 
a quantidade de artes que a embarcação e suas res-
pectiva tripulação pode operar durante a faina de 
pesca (Furtado Jr., 2004).

Apesar desta relativa independência do poder 
de pesca em relação ao tamanho do barco, algumas 
melhorias na operacionalidade do aparelho passi-
vo podem aumentar seu poder de pesca, como por 
exemplo, o uso do guincho para recolhimento das 
redes-de-emalhar nas embarcações mais modernas. 
Mudanças nas técnicas de captura podem também 
alterar o poder de pesca de aparelhos passivos, prin-
cipalmente o tempo de imersão durante a realização 
dos lances. 

Os modelos e métodos mais clássicos foram 
aplicados a um único manancial, explorado por uma 
única frota, contudo, esta situação é mais uma ex-
ceção do que uma regra. Na maioria dos casos uma 
frota explora vários mananciais e várias frotas com-
petem na exploração dos mesmos recursos. Neste 

contexto, consideram-se três tipos principais de inte-
ração entre componentes de um sistema multiespé-
cies/várias frotas:

Interação biológica significa interação entre e 
dentro de estoques de peixes causada por predação 
e competição por alimento.

Interação econômica significa a competição 
entre frotas, por exemplo, entre pesca industrial e 
pesca artesanal; quanto mais uma frota capturar 
de um recurso limitado, menos restará para os seus 
competidores.

Interação técnica significa que a pescaria num 
manancial produz mortalidade por pesca sobre ou-
tros mananciais, quer seja porque se trata de pesca-
rias multiespecíficas quer seja por causa da captura 
das espécies acompanhantes.

A maneira mais simples de se lidar com um 
sistema multiespécies/várias frotas é aplicar os mo-
delos de produção geral à captura total de todas 
as espécies e ao esforço total de todas as frotas. Na 
prática, no entanto, muitas vezes observa-se que um 
aumento regular do esforço não produz uma queda 
da captura total de todas as espécies combinadas. 
Assim, não é de esperar uma interpretação simples 
dos resultados do simples modelo de produção geral 
aplicado a uma pescaria multiespecífica.

Antes de se discutir sobre a padronização das 
unidades de esforço deve-se observar que:

Esforço
CapturaCPUE =  		   

Esta relação será usada para quantidades pro-
porcionais às capturas, esforços e CPUE, de modo que 
o resultado final é uma medida proporcional chama-
da de “esforço relativo”. Também se assume que to-
das as unidades de esforço definidas são adequadas.

A quantificação simples do esforço em termos 
de tempo efetivo de atuação de um aparelho de pesca 
não reflete proporcionalmente o efeito que este causa 
à população e, portanto, tem uma aplicabilidade bas-
tante limitada na análise de sua dinâmica. Para que 
haja proporcionalidade nas relações CPUE/abun-
dância do estoque e esforço/mortalidade, é neces-
sário identificar os parâmetros que determinam va-
riação na eficiência da embarcação, quantificar o seu 
efeito e incorporá-lo ao cálculo do esforço de pesca 
realizado por toda a frota, através de um índice de 
poder de pesca, que é um fator de ajuste de todas as 
unidades da frota a uma unidade-padrão.

A eficiência da frota pesqueira se desenvolve, 
ao longo do tempo, de acordo com diversos fatores, 

CPUE
CapturaEsforço =
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alguns mensuráveis, outros não. Dentre os mensu-
ráveis, podemos considerar: tamanho e potência do 
barco, especialização deste para a captura de uma 
determinada espécie, uso de aparelhos auxiliares de 
navegação (sextante, radar) e detecção de cardumes 
(ecossonda, sonar, satélite), e uso de aparelhos de 
pesca mais eficientes, seja através de seu tamanho 
ou desenho, seja pelo emprego de guinchos elétri-
cos para seu manuseio. Dentre os não mensuráveis, 
destaca-se a experiência do pescador (Fonteles-Fi-
lho, 1989).

De acordo com Gulland (1971) a variação do 
poder de pesca pode-se externar através de dois fa-
tores: (1) tamanho da área de atuação do aparelho 
de pesca, na qual os indivíduos estejam disponíveis 
à pesca (a); (2) proporção dos indivíduos existen-
tes nesta área, efetivamente capturados (p). Desse 
modo, o poder de pesca de uma unidade (embarca-
ção ou aparelho-de-pesca) varia com a expansão das 
áreas de influência e/ou com a capacidade de retirar 
uma maior proporção de indivíduos a partir de uma 
dada densidade populacional, numa área de tama-
nho constante.

O elemento a ser padronizado quanto ao po-
der de pesca é a embarcação, mas a evidência da 
variação deste é fornecida pela captura por unida-
de de esforço, valor que caracteriza a interação entre 
a embarcação e o aparelho-de-pesca. Desse modo, 
quando o aparelho tem atuação passiva como a rede-
de-emalhar, o poder de pesca é aumentado simples-
mente aumentando-se seu comprimento.

Esforço de pesca e CPUE
A frota mais representativa na captura da 

serra é aquela constituída pelas embarcações de pe-
queno porte (BPP) tanto em esforço de pesca quanto 
em volume de desembarque controlado, desta for-
ma essa frota foi escolhida como padrão para os cál-
culos do esforço de pesca e da CPUE padronizados 
(Tabela II).

Observando-se a tabela III e figura 1 verifica-
se que o período mais chuvoso do ano, que vai de 21 
de junho a 20 de dezembro, foi aquele que apresen-
tou os maiores valores da CPUE da serra, em todos 
os anos. Isto sugere que com a redução da linidade 
nas áreas próximas da costa os cardumes de peixes 

Estação 
climática

Tipos de Barco

CAN CAM BPP
Produção 

TotalEsforço
 m rede-dia

Produção
Esforço 

m rede-dia
Produção

Esforço
 m rede-dia

Produção

ANO 2000

Mais chuvosa   426.036 4.767 3.825.435 17.109 21.810.486 524.489 546.365

Menos chuvosa   865.101 2.767 4.236.168 10.804 14.011.279 144.140 157.711

Total 1.291.137 7.534 8.061.603 27.913 35.821.765 668.629 704.076

ANO 2001

Mais chuvosa     69.016 1.823   684.775 2.128  5.862.949  91.355  95.306

Menos chuvosa 1.815.798 3.609 2.555.762 4.982 16.965.470 115.850 124.441

Total 1.884.814 5.432 3.240.537 7.110 22.828.419 207.205 219.747

ANO 2002

Mais chuvosa   816.349 2.139 2.867.045 4.410 21.562.966 241.026 247.575

Menos chuvosa   328.760   481 1.720.738 2.569  6.432.789  40.771  43.821

Total 1.145.108 2.620 4.587.782 6.979 27.995.754 281.797 291.396

ANO 2003

Mais chuvosa 173.463 1.508 2.588.440   1.457 23.762.607 544.340 547.305

Menos chuvosa 185.625 1.466 2.988.624 17.337 18.914.284 187.022 205.825

Total 359.088 2.974 5.577.064 18.794 42.676.890 731.362 753.130

Tabela II - Esforço de pesca (m rede-dia) e produção (kg) controlada da serra, Scomberomorus brasiliensis, por 
tipo de embarcação operando com rede serreira, nos anos do período 2000 – 2003, no Estado do Pará.
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que servem de alimento para a serra se afastam dos 
estuários e se concentram ao largo da costa atraindo 
os cardumes de serra que então são mais facilmen-
te capturados nesse período do ano pelas frotas que 
operam com a rede do tipo serreira.

Análises estatísticas
Tendo em vista a ausência de normalidade 

na distribuição dos dados e de homogeneidade das 
variâncias na maioria das amostras, pressupostos in-
dispensáveis para aplicação do teste F, para testar se 
k amostras provêm de uma mesma população uti-
lizou-se a Análise de Variância não paramétrica de 
Kruskal-Wallis, representada pela estatística H com 
distribuição do χ2, desde que o tamanho das amos-
tras não seja muito pequeno (Zar, 1984).

O teste de Krukal-Wallis rejeita as hipóteses 
nulas H0 quando o valor observado de H for igual ou 
superior ao valor do χ2 para o nível de significância 
α = 0,05 e gl = k - 1. Os resultados do teste permitem 
concluir se as médias das amostras são demasiada-
mente grandes para serem devidas apenas à chance 
e, portanto, as amostras provêm de populações di-
ferentes. As diferenças significativas entre médias 
foram verificadas através do teste de Dunn.

Os resultados da análise de variância teste H 
de Kruskal-Wallis dos postos médios da CPUE da 
serra por estação climática, independente do tipo de 
embarcação, encontram-se sumarizados na Tabela 
IV. Os valores de H (de Kruskal-Wallis) foram sig-
nificativos em nível de α = 0,05, para a serra, onde 
z calculado foi 15,47, z crítico 1,96 e P < 0,05. Com 

Figura 1 - CPUE corrigida da 
serra, Scomberomorus brasiliensis, 
capturada com rede serreira, por 
anos do período 2000 – 2003, no 
Estado do Pará.

Tabela III – Esforço de pesca 
e CPUE corrigidos da serra, 
Scomberomorus brasiliensis, cap-
turada por rede serreira, nos 
anos do período 2000 – 2003, no 
Estado do Pará.

Estação 
climática

Estimativas

CPUE IPP
Esforço

(m rede-dia
CPUE 

(kg/1000 m-dia)CAN CAM BPP CAN CAM BPP

ANO 2000

Mais chuvosa 11,19 4,47 24,05 0,47 0,19 1,00 12.860.980 42,48

Menos chuvosa  3,20 2,55 10,29 0,31 0,25 1,00   6.642.561 23,74

ANO 2001

Mais chuvosa 26,41 3,11 15,58 1,70 0,20 1,00 3.163.742 30,12

Menos chuvosa  1,99 1,95  6,83 0,29 0,29 1,00 6.133.442 20,29

ANO 2002

Mais chuvosa 2,62 1,54 11,18 0,23 0,14 1,00 13.452.493 18,40

Menos chuvosa 1,46 1,49  6,34 0,23 0,24 1,00   2.364.725 18,53

ANO 2003

Mais chuvosa 8,69 0,56 22,91 0,38 0,02 1,00 16.908.741 32,37

Menos chuvosa 7,90 5,80   9,89 0,80 0,59 1,00 12.242.996 16,81
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base nesses resultados, rejeitou-se a hipótese nula 
(H01) de que não existe diferença significativa entre 
os postos médios das CPUE da espécie por período 
do ano, independentemente do tipo de embarcação, 
nos quatro anos e com relação aos postos médios 
das CPUE. 

Os resultados obtidos do teste de Dunn con-
firmam a ocorrência de diferenças significativas na 
CPUE da serra entre estações climáticas, podendo-
se considerar a estação menos chuvosa como a de 
maior abundância relativa da serra ou aquela em 
que esta espécie torna-se mais vulnerável a redes do 
tipo serreira.

Os resultados da análise de variância teste H 
de Kruskal-Wallis dos postos médios da CPUE da 

serra por estação climática, por tipo de embarcação, 
encontram-se sumarizados nas Tabela V e VI. Os va-
lores de H (de Kruskal-Wallis) foram significativos 
em nível de α = 0,05, para BPP, onde z calculado foi 
11,87, z crítico 1,96 e P < 0,05. Com base nesses re-
sultados, rejeitou-se a hipótese nula (H02) de que não 
existe diferença significativa entre os postos médios 
das CPUE da espécie por período do ano, para em-
barcações do tipo BPP, nos quatro anos e com rela-
ção aos postos médios das CPUE. 

Os resultados obtidos do teste de Dunn con-
firmam a ocorrência de diferenças significativas na 
CPUE da serra entre estações climáticas, podendo-
se considerar a estação mais chuvosa como a de 
maior abundância relativa da serra ou aquela em 
que esta espécie torna-se mais vulnerável a redes 
do tipo serreira.

CONCLUSÕES

1. Os maiores valores anuais da CPUE padronizada 
para serra ocorreram no ano de 2000 com 33,11 
kg/1.000m rede-dia.

2. A variação da CPUE da serra, por estação climá
tica dos anos do período 2000 – 2003, independen-
te do tipo de embarcação, foi estatisticamente sig-
nificante apresentando maiores valores na estação 
menos chuvosa, com 30,8 kg/1.000m rede-dia.

3. A variação da CPUE da serra, por estação climá
tica dos anos do período 2000 – 2003 e tipo de em-
barcação, apresentou diferenças estatisticamente 
significantes para as embarcações do tipo BPP 
com maiores valores na estação mais chuvosa, 
com 17,43 kg/1.000m rede-dia. 
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